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Introdução 
Teu povo na o sera  extinto 

Se na rocha permanecer escrita  
A imagem do teu pro prio grito  

Marcados por teus dedos a  tinta. 
(PAYAYA , 2018, p. 23) 

 
Estudos em perspectiva contra-hegemo nica sobre a literatura brasileira apontam para a 

necessidade de ampliaça o de debates e reflexo es de modo a intensificar a inclusa o, reconhecimento 
de diversidades, ressignificaça o e valorizaça o de saberes de grupos sociais na o hegemo nicos. Nesse 
sentido, a literatura indí gena vem recebendo a atença o de pesquisadores indí genas e na o indí genas 
que, ale m de concebe -la como manifestaça o cultural, tambe m a compreendem como importante 
instrumento de resiste ncia e luta polí tica em diferentes espaços sociais. Ao referir-se a  literatura 
indí gena contempora nea no cena rio nacional, Carvalho assim se pronuncia:  

 
A realidade hoje e  que, ale m de se apresentar na qualidade de feno meno 
intelectual e pedago gico, bem como na condiça o de promissor fila o editorial, a 
literatura indí gena ja  começa a despontar como assunto que circula no a mbito 
da opinia o pu blica. (CARVALHO, 2021, p. 144). 

 
Escritores(as) como Daniel Munduruku, Eliane Potiguara, Graça Grau na, Julie Dorrico, Ma rcia 

Kambeba, Kaka  Wera Jecupe , Sony Ferseck, Auritha Tabajara, Itanaje  Coelho, dentre outros, esta o se 
tornando cada vez mais conhecidos devido a suas obras. Ademais acreditamos que a presença do 
primeiro intelectual indí gena na Academia Brasileira de Letras, Ailton Krenak, com o seu ativismo e 
milita ncia tende a tornar a literatura indí gena mais divulgada e reconhecida. 

A literatura indí gena ainda e  considerada recente e o seu florescimento aconteceu mediante as 
lutas e as conquistas do Movimento Indí gena no Brasil. Contudo, e  importante apontar que esta 
literatura em escrita alfabe tica surgiu a posteriori a  literatura oral dos povos origina rios. Antes mesmo 
de os colonizadores aqui chegarem, os filhos da terra ja  tinham suas narrativas e poesias, as quais 
refletiam suas ancestralidades, cosmologias, vive ncias e tradiço es. Eram produtores e contadores natos 
de literatura oral passada de geraça o a geraça o, conforme ressalta Ma rcia Kambeba:  

 
A literatura na vida dos povos sempre se fez presente, a primeira forma foi 
atrave s das rodas de conversa ao pe  de uma a rvore e sempre ao cair da noite. 
Ao redor dos mais velhos, as crianças ouviam as narrativas e os narradores 
iam se revezando na contaça o. Muitas dessas narrativas traziam figuras 
lenda rias, como curupira, boto, matinta; outras traziam a cosmogonia do povo, 
as lutas, as resiste ncias (KAMBEBA, 2018, p. 41). 
 

Todavia, em decorre ncia de restriço es notadamente marcadas pela crí tica cano nica, fruto de 
uma visa o euroce ntrica e hegemo nica de quem esta  no poder, afinal, conforme Reis (1992, p. 86), o 
ca none “[...] esta  a serviço dos mais poderosos, estabelecendo hierarquias rí gidas no todo social e 
funcionando como uma ferramenta de dominaça o”, essas narrativas orais foram ignoradas, 
marginalizadas e inferiorizadas, prevalecendo refere ncias sobre os povos indí genas, seus modos de 
vida, sua relaça o com a natureza e com o homem branco, construí das por escritores de forma 
extempora nea, empenhados na constituiça o de uma identidade nacional litera ria, tendo por 
refere ncia a literatura europeia.  

Nesse sentido, obras indianistas do escritor roma ntico Jose  de Alencar, especialmente, O Guarani 
(2003), que ha  de cadas figura em livros dida ticos e em listas de vestibulares como indicaça o de leitura 
obrigato ria contribui para disseminar no imagina rio dos leitores uma concepça o de indí gena esta tico no 
tempo, preso a um passado que na o se coaduna com modos de vida de indí genas do se culo XXI, 
residentes em seus territo rios afastados das cidades ou que transitam entre esses dois mundos. 

Zila  Bernd em Literatura e identidade nacional, ao analisar a perspectiva indianista de Jose  de 
Alencar, destaca que: 
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A visa o ede nica e harmo nica da vida aos primeiros tempos, a atribuiça o de 
traços positivos aos indí genas, o ufanismo, que leva constantemente o autor a  
exaltaça o da natureza e do ‘bom selvagem’, se entretecem para dar ge nese a  
narrativa, caracterizando uma conscie ncia eufo rica, na qual a supervalorizaça o 
do regional e do natural compensam a situaça o de atraso da naça o brasileira. 
(BERND, 1992, p. 36). 

 
Essa forma de representaça o, que caracteriza os indí genas como seres passivos, inge nuos, 

selvagens ou exo ticos, recorrentes na escrita de na o indí genas, na qual se verifica o predomí nio de 
um discurso unilateral, e  reflexo da escrita elevada a  categoria de superioridade em detrimento da 
oralidade, como se na o houvesse literatura nos territo rios tradicionais1. Tal entendimento, 
visivelmente, reproduz traços que privilegiam a cultura ocidental, reflexo do que Quijano (2009) 
denomina de colonialidade do poder. Afinal, embora a vige ncia do sistema colonialista tenha um 
marco temporal na histo ria do Brasil e demais paí ses colonizados, somos herdeiros desse 
processo histo rico responsa vel pelo genocí dio e epistemicí dio de diversas etnias indí genas. Nessa 
condiça o, grupos que se encontram a  margem do poder, como os povos origina rios, sofrem 
conseque ncias que se manifestam em diversas formas de exclusa o, contra as quais movimentos 
indí genas te m lutado pelo reconhecimento, valorizaça o, respeito a s diversidades de cada povo e 
inserça o nos espaços culturais.  

No cena rio da literatura indí gena brasileira contempora nea, por exemplo, com o domí nio da 
escrita alfabe tica, indí genas passam a utiliza -la como instrumento de resiste ncia, fazendo repercutir 
para leitores de outros pertencimentos e tnicos e na o indí genas suas ancestralidades, histo rias, 
culturas, narrativas e saberes tradicionais, como uma pra tica decolonial. Pensar decolonialidade 
(QUIJANO, 2005) implica conhecer as aço es dos colonizadores europeus frente a s populaço es 
colonizadas e as conseque ncias para os povos dominados. Nessa perspectiva, o estudioso peruano 
ressalta tre s operaço es desenvolvidas pelos colonizadores: 

 
Em primeiro lugar, expropriaram as populaço es colonizadas – entre seus 
descobrimentos culturais – aqueles que resultavam mais aptos para o 
desenvolvimento do capitalismo e em benefí cio do centro europeu. Em 
segundo lugar, reprimiram tanto como puderam, ou seja, em varia veis 
medidas de acordo com os casos, as formas de produça o de conhecimento dos 
colonizados, seus padro es de produça o de sentidos, seu universo simbo lico, 
seus padro es de expressa o e de objetivaça o da subjetividade. [...] Em terceiro 
lugar, forçaram – tambe m em medidas varia veis em cada caso – os colonizados 
a aprender parcialmente a cultura dos dominadores em tudo que fosse u til 
para a reproduça o da dominaça o (QUIJANO, 2005, p. 121). 
 

Esse processo caracterizado pela relaça o de dominaça o resultou em uma “[...] colonizaça o das 
perspectivas cognitivas dos modos de produzir ou outorgar sentido aos resultados da experie ncia 
material ou intersubjetiva, do imagina rio, do universo de relaço es intersubjetivas [...] da 
cultura.” (QUIJANO, 2005, p. 121). Desse modo, a cultura europeia foi imposta aos demais povos 
dominados como ideal a ser seguido. Ale m da força, a superioridade europeia baseava-se na tentativa 
de uniformizar os territo rios conquistados, invisibilizando histo rias e especificidades culturais. 

Nesse sentido, corroborando com as reflexo es sobre a hegemonia da escrita alfabe tica de 
herança colonial, e, ao mesmo tempo, suscitando discusso es acerca do que e  literatura e a serviço de 
quem, Finnegan assinala que: 

 
A  primeira vista parece o bvio que indiví duos e sociedades que na o possuem 
escrita tambe m na o possuem literatura e tudo o que ela implica. Em outras 

1 Conforme Decreto 6.040 de 07 de fevereiro de 2007, chama-se “Territórios Tradicionais: os espaços necessários a reprodução cultural, 
social e econômica dos povos e comunidades tradicionais, sejam eles utilizados de forma permanente ou temporária, observado, no que diz 
respeito aos povos indígenas e quilombolas, respectivamente, o que dispõem os arts. 231 da Constituição e 68 do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias e demais regulamentações”. 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constitui%C3%A7ao.htm#cfart231
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constitui%C3%A7ao.htm#dtart68
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constitui%C3%A7ao.htm#dtart68
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palavras, na o te m acesso a quela parte da cultura que normalmente 
consideramos como uma das mais valiosas de nossa herança intelectual e, 
talvez, o principal meio pelo qual podemos expressar e aprofundar o ponto de 
vista intelectual e artí stico da humanidade. (FINNEGAN, 2006, p. 66). 

 
Os povos origina rios, ale m de usarem a oralidade e a memo ria para reverberar suas 

narrativas entre as diferentes geraço es, tambe m usam a escrita para registra -las e alcançar na o 
indí genas, tornando acessí vel o conhecimento de suas culturas, histo rias e ancestralidades, como 
argumenta Munduruku: 

 
A escrita e  uma conquista recente para a maioria dos 305 povos indí genas que 
habitam nosso paí s desde tempos imemoriais. Detentores de um conhecimento 
ancestral apreendido pelos sons das palavras dos avo s, estes povos sempre 
priorizaram a fala, a palavra, a oralidade como instrumento de transmissa o da 
tradiça o, obrigando as novas geraço es a exercitarem a memo ria, guardia  das 
histo rias vividas e criadas. (MUNDURUKU, 2018, p. 81). 

 
Ale m dessa conquista, e  importante ressaltar que, com o avanço das tecnologias de 

informaça o e o alcance da internet, que desconhece fronteiras de espaço e tempo, por meio de 
aplicativos e redes sociais, indí genas te m buscado formas para dominar esses novos dispositivos e 
assim manter atualizada a memo ria ancestral de seu povo. Uma vez que, como assinala Munduruku 
(2018) a memo ria amplia reperto rios, ao ligar presente e passado, derivando novos sentidos que se 
repetem por geraço es. 

Inegavelmente, a aquisiça o da escrita se constitui em um importante instrumento de 
resiste ncia e conhecimento da diversidade de povos, seu modo de ser, de pensar e de sentir das 
diversas etnias. O fato e  que o conhecimento da literatura indí gena torna possí vel desconstruir 
concepço es limitadas, equivocadas, preconceituosas e excludentes acerca dos povos origina rios que 
necessitam, portanto, ser superadas.  

Nesse sentido, a escrita de autoria indí gena pode contribuir, sobremaneira, com esse 
processo, uma vez que ela representa a voz de quem esteve a  margem durante se culos de 
apagamento. Todavia, ela na o e  amplamente acessí vel, ainda que conte com um nu mero significativo 
de autores (as) que assinam suas obras coletiva ou individualmente: 

 
Muitos indí genas escrevem, mas poucos sa o os que conseguem fazer essa 
literatura circular, chegar nas grandes editoras e livrarias. A maioria desses 
escritos fica apenas no papel e os escritores na invisibilidade de sua obra [...]. 
Ainda e  pequeno o grupo de indí genas que faz da literatura indí gena uma luta 
de resiste ncia circulante adentrando editoras e universidades. (KAMBEBA, 
2018, p. 42). 

 
Essa percepça o da poeta indí gena Ma rcia Kambeba (2018) acerca da dificuldade de circulaça o 

das textualidades indí genas nesses meios coaduna com Dalcastagne  (2007) ao referir-se a  
predomina ncia, no cena rio litera rio brasileiro, de obras escritas por homens, brancos, de classes 
privilegiadas, veiculando narrativas unilaterais que excluem vozes subalternizadas na literatura. Sob 
tal perspectiva, pode-se evocar nesta reflexa o, o alerta da intelectual nigeriana Chimamanda Ngozi 
Adichie: “A histo ria u nica cria estereo tipos, e o problema com os estereo tipos na o e  que sejam 
mentira, mas que sa o incompletos. Eles fazem com que a histo ria se torne a u nica histo ria”. 
(ADICHIE, 2019, p. 26). 

Durante muito tempo, os indí genas foram representados e referidos no campo da literatura 
brasileira por outros, que na o eles pro prios, o que suscitou equí vocos em funça o do entendimento de 
uma identidade dissonante e homoge nea do indí gena, reafirmando o diagno stico de Pero de Magalha es 
Gandavo (2008), em 1570, de que os indí genas na o possuí am Fe , Lei e nem Rei. Tal descriça o, 
recorrente na denominada literatura de viagem, por meio de cartas, cro nicas e relatos, ignorou, 
desrespeitou e uniformizou, ao longo dos se culos, a cultura dos primeiros habitantes do Brasil. 
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Em virtude disso, este artigo propo e-se a incentivar a leitura de textualidades indí genas a partir 
da poe tica do Cacique Juvenal Payaya , com e nfase na ana lise de alguns poemas contidos em sua obra 
Nheenguera, publicada em 2018, pela ALBA Cultural. Nesse sentido, busca-se contribuir na o somente 
com a aplicabilidade da Lei nº 11.645/2008, mas tambe m, ao reconhecer que esta produça o e  parte 
integrante da literatura indí gena brasileira contempora nea, favorecer o rompimento de estereo tipos.  

 
Nheenguera: A poética sem fronteiras de Juvenal Payayá 

O Cacique Juvenal Payaya , autor de obras em prosa e em verso, por meio de seu livro 
Nheenguera (2018), palavra que em tupi significa recado, apresenta uma antologia de poemas acerca 
de tema ticas que plasmam o universo indí gena, tais como, ancestralidade, cosmogonia, colonizaça o, 
lutas, modos de se relacionar com o territo rio e com a natureza, entre outras. Fazem parte de seu 
reperto rio temas que atravessam vive ncias no contexto urbano, comuns a indí genas que transitam 
entre seus territo rios e a cidade, o que, potencialmente, pode atrair diferentes leitores que se 
identificam com as tema ticas abordadas em poemas que denunciam formas de exclusa o, viole ncias, 
desigualdades e contribuem para uma visa o crí tica da sociedade, por meio de uma escrita marcada 
pelo ativismo e milita ncia em prol de causas indí genas. Trata-se de abordagens que se estendem a 
grupos sociais que tambe m se encontram a  margem das formas de poder.  

Manejando uma linguagem marcada pela presença de recursos expressivos em que na o faltam 
ironia e humor, Juvenal Payaya  surpreende leitores habituados com a presença indí gena caracterizada 
pelos textos litera rios indianistas, descritos segundo uma perspectiva ocidentalizada como personagens 
idealizados e submissos a  cultura do colonizador europeu e mesmo leitores de obras indigenistas, 
tambe m de autoria de escritores (as) na o indí genas em que, mais uma vez, o indí gena na o e  o sujeito do 
discurso, pois, “Para seu autor, o mundo indí gena e  o tema e o í ndio e  informante. [...] visa informar na o 
í ndios sobre um homem e um universo que lhe sa o alheios”. (THIE L, 2013, p. 45).  

Diferente desses modos de se pensar e retratar os indí genas e suas culturas, nas quais a autoria 
demarca a literatura dos povos origina rios das demais, e  importante considerar, conforme sublinha 
Thie l (2013), o entrelugar de tais obras que resultam do contato e do conflito entre oralidade e escrita, 
entre influe ncias europeias e tradiço es dos povos origina rios e entre sujeiça o e resiste ncia. No bojo 
dessa discussa o, Graça Grau na (2020) ao ressaltar que, embora o questionamento sobre a existe ncia da 
literatura indí gena seja algo superado, aponta para a existe ncia de preconceitos em torno de suas 
manifestaço es devido a uma crí tica litera ria de base euroce ntrica. 

A literatura indí gena produzida de forma coletiva ou individual, desde seu marco inicial na 
de cada de 1990, vem se expandindo e se tornando acessí vel aos na o indí genas, seja atrave s de livros 
impressos ou digitais.  
     Nesse sentido, Nheenguera (2018), escrita pelo cacique natural da Chapada Diamantina, Bahia, e  
uma obra da literatura indí gena brasileira contempora nea, na qual o autor faz uso da palavra escrita 
para tematizar questo es sociais que na o conhecem fronteiras. Nessa perspectiva, assim como ele 
discorre em seus poemas sobre ancestralidade indí gena, cosmologias, luta pelos direitos, relaça o 
com territo rios, ele tambe m usa sua escrita para provocar reflexo es sobre temas como: ditadura 
militar, estupro do corpo feminino, periferia urbana de Salvador, preconceito e racismo, dentre 
outras questo es com as quais outros grupos invibilizados tambe m se identificam.  

Em Nheenguera (2018), Juvenal Payaya  apresenta uma coleta nea de poemas sobre diversos 
temas que perpassam pela subjetividade de quem enfrentou conflitos em pequenas e grandes cidades 
por ser o outro, por ser indí gena. Contudo, e  uma poe tica filtrada pela sensibilidade de quem sabe o 
valor da terra e aprecia suas belezas, reconhecendo sua ligaça o perene com ela e sua total depende ncia.  

O poema “Tema tica” convida o(a) leitor(a) a refletir criticamente acerca do processo de 
construça o do texto, demonstrando atrave s da metalinguagem que o pro prio ato de fazer poesia 
configura a mate ria-prima da escrita poe tica, que em u ltima insta ncia revela sua conscie ncia crí tica 
em relaça o ao gesto criativo: 

 
Meu poema na o vive  
Em mundo puro e acabado. 
Vedado a cimento, caiado,  
Prefere juntas de barro e pedra.  
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Meu poema passa frio e fome 
Come, e  persistente. 
Meu poema na o acaba, 
Na o tem fim nem limites. 
(PAYAYA , 2018, p. 43). 

 
O poeta desestabiliza a concepça o de que nas textualidades indí genas devam predominar 

motivos ligados a  natureza, ancestralidades e questo es identita rias, ja  que seu olhar se volta tambe m 
para assuntos que evidenciam experie ncias, desafios, sonhos e desejos de parentes de outras etnias 
que, assim como ele, transitam entre seus territo rios de identidade e o meio urbano. Vivenciando 
assim experie ncias entre estes dois universos, o Territo rio Indí gena Payaya 2, na Cabeceira do Rio, em 
Utinga, Bahia, e a cidade. 

Nessa perspectiva, e  possí vel vislumbrar como ele se desloca de sua condiça o de indí gena 
para tratar de assuntos que dizem respeito ao seu povo e aos demais povos origina rios, e que 
dialogam com vive ncias urbanas de quem na o e  indí gena ou e  e vive na cidade, reafirmando o 
pertencimento e tnico em sua escrita, como observa Suzane Lima Costa: 

 
Payaya  apresenta uma poe tica narrativa que “sai” do í ndio para falar do í ndio, 
e que faz desse paradoxo o iní cio de uma crí tica a  ideia de que o escritor 
indí gena e  somente aquele que se volta para os seus relatos etnogra ficos, que 
conta a histo ria da aldeia, dos antepassados, dos parentescos ou da luta pela 
terra. (COSTA, 2019, p. 81-82). 

 
Em se tratando de literatura indí gena, embora haja estudos que contribuam para a visibilidade, 

para o conhecimento da diversidade de povos da floresta e de suas particularidades, vale ressaltar que, 
resultante da colonizaça o, ainda ha  resiste ncias para se aceitar formas de construça o e validaça o de 
saberes ancestrais dessas populaço es origina rias. Algo que se associa, inclusive, a  expectativa de leitores 
que esperam das textualidades indí genas abordagem de discusso es voltadas unicamente para o 
ambiente da floresta, colocando em du vida a produça o de indí genas que tratam outros temas fora 
destes limites. Contudo, tal discussa o extrapola o escopo a que se propo e este artigo, que busca 
examinar as contribuiço es do baiano Cacique Juvenal Payaya  para as textualidades de autoria indí gena 
no cena rio da literatura indí gena brasileira contempora nea.  

Transitando por diversos temas, Payaya  capta e registra, com um tom humorí stico, o desejo 
da(o) cidada (o) urbana(o) que sonha viver dignamente por meio do trabalho e ser reconhecido(a) 
pelo que faz, como demonstra o poema “Um emprego para mim”: 

 
Eu preciso trabalhar 
Escolher uma profissa o 
Ter um emprego certo 
Receber e ser honesto. 
[...] 
Eu quero e  um emprego 
Com auxí lio-educaça o 
E ticket-refeiça o 

2 “Povo Payayá, filho do Grande Espírito. Sabe-se que nossos antepassados habitavam o território do sertão da Bahia, onde, na atualidade, 
conhecemos por diversas cidades: Utinga, Jacobina, Miguel Calmon, Senhor do Bomfim, Caém, Antônio Cardoso, enfim, entre a foz do 
Paraguasu (com s) ao São Francisco, próximo ao município de Nova Soure se estendendo até a onde hoje é o Estado de Sergipe e falavam 
o idioma Tupy. Em 1678 o grande cacique Sacambuasu se encontra com o Mendonça Furtado, governador da Bahia e a sua destruição foi 
decretada devido à forte resistência do nosso povo. Foi complementar o massacre pela ação da mineração das jacobinas provocando a 
dispersão de nossos antepassados para juntar-se somente ao final do século XX na Cabeceira do Rio Utinga. O último cacique antes da 
dispersão foi Raimundo Gonzaga, da família Gameleira. Atualmente sabe-se que os Payayá estão misturados pelo mundo e entre outros 
povos, como os Pataxó Hã Hã Hãe, Caimbé na Bahia e até fora do país como em Santo Antônio, no Texas. O povo Payayá conquistou em 
2018 parte do seu território sagrado nas nascentes do rio Utinga, na cidade de Utinga na Bahia e seu cacique atual é Juvenal Teodoro 
Payayá”. (PAYAYÁ, 2021, p. 28-33). 
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Sou bom na escolha: gosto de file  
Torta de abacaxi e cafe . 
[...] 
Ah! Eu quero e  um emprego com bom sala rio, 
Mas meu verdadeiro idea rio 
E  ser cidada o, 
Votar e ser votado 
Amar e ser amado. 
(PAYAYA , 2018, p.128-130). 
 

Vivendo entre o meio urbano e a zona rural de Utinga, Chapada Diamantina, junto com demais 
indí genas Payaya , o escritor sabe muito bem a necessidade de um trabalho para sobreviver no meio 
urbano. Afinal, em sua juventude, residiu em alguns estados, como Sa o Paulo, onde viveu por alguns 
anos e exerceu atividade no serviço pu blico, enfrentando barreiras que se repetem na vida de indí genas 
urbanos, ainda hoje, como preconceito e desconfianças acerca de seu pertencimento e tnico. 

O Cacique Juvenal Payaya  antes de prestar serviço a  empresa responsa vel pela distribuiça o de 
a gua em Sa o Paulo, exercera atividades informais, que lhe motivaram o sonho de ter um emprego e 
ser assalariado. E  nessa perspectiva, que a abordagem acerca da busca por um emprego assalariado 
mistura a afirmaça o da cidadania, “Mas meu verdadeiro idea rio / E  ser cidada o” com o humor nos 
versos “Sou bom na escolha: gosto de file  / Torta de abacaxi e cafe ”. 

Nheenguera (2018), conforme apontado, e  uma coleta nea caracterizada pela diversidade 
tema tica de seus poemas. Afinal, entre textos sobre a vida na cidade, territo rio, ancestralidades, 
cosmologia, amor, Chapada Diamantina; tambe m se faz presente na escrita do Cacique Juvenal 
Payaya  o passado de perseguiça o, de lutas, de fugas e de genocí dio aos povos indí genas, como atesta 
o poema “Guerreiro em fuga”: 

 
Turbante de plumas 
Sile ncio na mata. 
Corre, guerreiro, foge, 
E  berrante de boiadeiro! 
 
O marimbondo ferra e voa 
Macacos bajulam e a coruja 
Soa um som de agouro. 
E  noite, o ca o fareja. 
 
Salta guerreiro para a relva, 
Engana as marcas na estrada. 
Abriga-te na sombra do nada 
E  ca o de gente mal educada. 
(PAYAYA , 2018, p. 112). 
 

Histo ria e ancestralidade se cruzam em um destino que marca a luta do indí gena pela 
sobrevive ncia. Embora predomine no imagina rio popular que a coruja anuncia maus pressa gios, 
como bom conhecedor das matas e do territo rio, ele consegue enganar seu algoz, apagando suas 
pegadas no cha o. Tendo a noite como aliada, ele resiste. O conhecimento do territo rio foi um dos 
fatores chave para a garantia de fugas dos indí genas contra perseguiço es. 

Em “E  noite, o ca o fareja”, a presença do ca o na captura de indí genas, a  e poca do Brasil 
Colo nia, e  marcante. Hoje, indí genas ainda sa o perseguidos na o pelos mesmos colonizadores de 1500 
e, em muitos casos, a conseque ncia tambe m e  fatal. Nesse sentido, “ca o” no verso do poeta pode ser 
entendido de forma figurada, representando aqueles que te m algum tipo de interesse em perseguir 
indí genas espalhados em qualquer canto do paí s. 

A luta e  constante e expressiva na antologia Nheenguera (2018), manifestando-se de diferentes 
formas. Em “Sacy de luto”, poema dedicado a Olí vio Jecupe , escritor indí gena do povo Guarani, regia o 
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Sul do paí s, o Cacique denuncia na o so  os efeitos danosos contra o meio ambiente mantidos por 
empresa rios e fazendeiros com visa o essencialmente capitalista, como tambe m a prostituiça o: 

 
Insumos e mate rias-primas: 
Pranchas, celulose e vigas. 
Gesta o e te cnicas de produça o: 
Homens, tratores 
Correntes e queimadas.  
[...] 
 
Produto de consumo: 
Whisky, sexo e orgia 
Poder e fantasia 
Joias de alto valor. 
(PAYAYA , 2018, p. 61). 

 
Para abordar essas questo es ambientais e socais que preocupam e mobilizam a aça o de 

militantes indí genas e na o indí genas, Payaya  situa o Saci-Perere , engajado com a luta em defesa dos 
rios e das matas, justificando, como conseque ncia de seu espí rito aguerrido em defesa do meio 
ambiente, a perda de uma de suas pernas.  

 
E o Sacy chorando 
A sua perna pelos rios 
Secos sem vida, 
Sombras esvaí das 
Terras exauridas. 
 
-Sacy vestido de luto: 
Menino matuto astuto 
Que fazes ta o cedo 
Pulando quase nu? 
 
- Responde-me Sacy: sera ? 
Fostes para a guerra 
Sem urucum e jenipapo 
No teu corpo? 
Foi uma bomba no pe  
Ou foi bote de surucucu? 
 
- Que asneira! Na o, na o! 
Surucucu na o queima nada! 
Foi apagando o braseiro 
Da queimada da mata 
Posta pelo fazendeiro, consumindo o u ltimo galho do pau Pereira! 
(PAYAYA , 2018, p. 61). 

 
Acerca dessa figura emblema tica entre os Guarani, estudos sobre o folclore brasileiro 

apontam que a lenda do Saci nasceu nessa etnia e era chamado çaa cy perereg, na lí ngua tupi-guarani 
(SILVA, 2024). Como resultado do contato com outras culturas ao longo da histo ria e do processo de 
folclorizaça o e esvaziamento de sentido, a figura do saci tornou-se homogeneizada, adquirindo 
caracterí sticas de um ser mí tico e travesso, conforme apresentam as adaptaço es audiovisuais como o 
Sí tio do Picapau Amarelo em 1952, 1978 e 2001. (PICORAL et  al., 2006).  

A literatura indí gena brasileira contempora nea representa outro olhar na literatura, de 
autorepresentaça o, a partir do olhar do pro prio indí gena. Fato que contribui para desconstruir 



Nheenguera: contribuições da poética de Juvenal Payayá para a literatura indígena brasileira contemporânea  

Cerrados. v. 33, n. 65, mai-ago. 2024.  131 Dossiê Literatura Negra e Indígena no Brasil 

estereo tipos. Alguns, inclusive, colocam em questionamento o pertencimento indí gena por viver na 
cidade, portar um celular, cursar uma graduaça o ou dominar recursos tecnolo gicos. Ademais, a 
literatura indí gena contribui para negar a extinça o dos povos origina rios: 

 
Hoje, os mais de duzentos povos indí genas espalhados por todo o paí s 
desmentem claramente todas as abordagens, teorias e polí ticas que 
preconizam seu fim. Fortalecidos pelo crescimento vegetativo e pelos 
movimentos de autodeterminaça o, diversos povos ve m se organizando e 
exigindo da sociedade brasileira respeito a  diferença ao mesmo tempo em que 
reivindicam direitos comuns aos cidada os brasileiros. Afirmando suas 
identidades, va rios povos te m tomado cada vez mais conscie ncia de que 
podem lutar por seus direitos, suas terras, afirmaça o das suas identidades, 
manutença o de seus territo rios e valores culturais, etc. (JESUS, 2011, p.4). 

 
Abrir espaço para conhecer a histo ria e a cultura de povos origina rios, suas diversidades, lutas 

e conquistas, atrave s das textualidades indí genas representa uma possibilidade para fomentar o que 
preconiza a Lei nº 11.645/2008 e dar visibilidade a etnias dadas como extintas. Sob esta perspectiva, 
Cacique Juvenal Payaya , com sua escrita provocativa e engajada em causas sociais, representando 
minorias estigmatizadas e segregadas, contribui com a afirmaça o da literatura indí gena, ao 
incentivar leitores a assumir um posicionamento crí tico diante de conhecimentos hegemo nicos 
construí dos e veiculados sobre os indí genas por geraço es, promovendo uma ruptura com textos 
litera rios que desconsideram as diversidades e tnicas que ha  no Brasil, suas histo rias, suas 
contribuiço es para a formaça o do povo brasileiro. 

 Ademais, podemos posicionar a autoria do Cacique Juvenal Payaya  no contexto da literatura 
indí gena brasileira contempora nea pela voz que demarca a existe ncia do seu povo, representando 
suas lutas e denunciando formas de exclusa o e de viole ncia que se repetem na vida de indí genas, 
ainda hoje, independente de residirem em seus territo rios tradicionais ou em contexto urbano. 

 
Considerações Finais 

A literatura indí gena, seja oral ou escrita, coletiva ou individual, retratando tema ticas 
ancestrais, cosmolo gicas, territoriais ou a vida no meio urbano, dentre outras possibilidades, e  arte e 
ato polí tico, pois reflete lutas e ideias em prol do respeito a  garantia de direitos, e ato de resiste ncia 
contra a opressa o, desrespeito e exclusa o cultural dos povos origina rios. Por meio dela, os povos 
origina rios te m a sua representaça o e representatividade ampliadas na sociedade na o indí gena, 
como outras formas de escrita (na o alfabe tica), como os grafismos, desenhos, pictoglí fica, petro glifos 
presentes nos artesanatos, rochas e nos pro prios corpos de crianças, jovens, homens, mulheres, 
idosos, todas com significados que comunicam saberes das mais distintas etnias (DORRICO, 2021). 

Escritores e escritoras indí genas ve m despontando no cena rio nacional oportunizando aos na o 
indí genas o conhecimento de suas vive ncias, culturas, histo rias e ancestralidades. Nesse contexto, 
Cacique Juvenal Payaya  e  autor de um nu mero expressivo de publicaço es em prosa e em verso, 
destacando temas que desestabilizam o imagina rio ocidentalizado, construí do de forma extempora nea 
e, por isso mesmo, carregado de estigmas que precisam ser rompidos. Para isso, conhecimentos 
veiculados pela escrita protagonizada por indí genas representam uma possibilidade, uma vez que a 
narrativa sera  contada por quem conhece sua histo ria e a histo ria do povo a que pertence.  

Os poemas representativos dos temas da antologia Nheenguera (2018), aqui analisados, 
representam vozes indí genas silenciadas durante um processo histo rico, marcado por ameaças, 
usurpaço es, perseguiço es, genocí dio e epistemicí dio, e que se refletem ainda hoje. Conhecer essa 
poe tica contribui para a ruptura de uma visa o estereotipada que concebe o indí gena como incapaz, 
incivilizado, selvagem ou preguiçoso. E, nesse sentido, a escrita do poeta indí gena reafirma a 
existe ncia de povos origina rios que resistem a uma concepça o euroce ntrica e lutam pela preservaça o 
de suas memo rias e modos de vida, desconstruindo a visa o euroce ntrica que subalterniza, silencia e 
congela os povos indí genas a um passado remoto (KAYAPO , 2013). 

Assim, Nheenguera (2018) ao apresentar a voz do Cacique Juvenal Payaya  e, coletivamente, de 
seu povo, tambe m, representa a voz de luta e de resiste ncia dos demais povos indí genas, 
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contribuindo para a construça o de um novo olhar acerca dos povos origina rios, marcado pelo 
conhecimento e respeito a s diversidades e tnicas, suas histo rias, culturas e ancestralidades, pela 
alteridade, inclusa o e representatividade de escritores e escritoras indí genas no cena rio da literatura 
brasileira contempora nea. 
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